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Paraná tem recorde de investimentos
no 1º quadrimestre: R$ 2,1 bilhões

Paraná bate recorde de investimento em
alimentos orgânicos nas escolas estaduais

Estado lança edital pioneiro para incrementar
alimentação escolar para alunos com restrições
O Instituto Paranaense

de Desenvolvimento Edu-
cacional (Fundepar) publi-
cou o Edital nº 669/2026
para registro de preços, des-
tinado à futura aquisição de
refeições e alimentos congela-

O Paraná quebrou um novo recorde de in-
vestimentos nos primeiros meses de 2026. Com
mais de R$ 2,1 bilhões liquidados entre janeiro
e abril, o Estado registrou o maior volume de
investimentos de toda a sua história. O valor é
mais do que o triplo dos R$ 655 milhões alcan-
çados no mesmo período do ano anterior e con-
figura a maior cifra já executada em um quadri-
mestre ao longo dos últimos 26 anos. 

Os números foram apresentados pela Secre-
taria de Estado da Fazenda (Sefa) na terça-feira
(26) durante audiência pública para prestação
de contas do quadrimestre na Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep). Como destacou o se-
cretário Norberto Ortigara, o montante reforça
o compromisso do Governo Estadual com en-
tregas que melhorem a qualidade de vida do
paranaense.  | Página 5

Fo
to

: A
nd

er
so

n 
Ca

rv
al

ho O Paraná chega à Semana dos Or-
gânicos, celebrada nacionalmente en-
tre 24 e 29 de maio, com investi-
mento recorde de R$ 54 milhões na
compra de alimentos orgânicos para
a alimentação escolar da rede esta-
dual em 2025. O valor, aplicado pelo
Governo do Estado, por meio do
Instituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Educacional (Fundepar), au-
tarquia vinculada à Secretaria de Es-
tado da Educação (Seed-PR), é o
maior da série histórica da alimenta-
ção orgânica escolar no Estado e
acompanha a expansão da oferta
desses produtos nas instituições de
ensino paranaenses. | Página 4
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dos voltados ao atendimento
de escolas da rede estadual de
ensino. O pregão eletrônico é
um dos primeiros do Brasil
com abrangência estadual
voltado exclusivamente à ali-
mentação escolar inclusiva para
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Destaques

Prévia da inflação varia 0,62%,
influenciada por alimentação e bebidas

Estado e BID negociam novos investimentos
para o programa Casa Fácil Paraná

O Governo do Estado, por meio da Companhia de Habitação do Paraná
(Cohapar), negocia uma nova contratação de crédito junto Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) para impulsionar o programa Casa Fácil
Paraná. A equipe técnica da Companhia recebeu especialistas do banco, na
terça-feira (26), para a missão de planejamento da negociação, que envolve o
investimento de R$ 1,2 bilhão na modalidade Valor de Entrada, principal
frente de atuação do programa estadual de habitação.  Página 7

O Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) variou 0,62% em maio, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
A prévia da inflação ficou 0,27 pon-
to percentual abaixo da taxa de
abril, que foi 0,89%.

Quando comparado a maio de
2025 e ao acumulado até este mês
no ano anterior, o índice apresen-
tou alta. No ano, o IPCA-15 acu-
mula alta de 3,02% e, em 12 me-
ses, de 4,64%, acima dos 4,37% ob-
servados nos 12 meses imediata-
mente anteriores. Em maio de
2025, o IPCA-15 alcançou 0,36%.

| Página 3

Novo relatório nacional reforça protagonismo do
Paraná em doação e transplante de órgãos

Os dados de 2025 do
Registro Brasileiro de Trans-
plantes (RBT), elaborado e
divulgado pela Associação
Brasileira de Transplante de
Órgãos (ABTO), confir-
mam o protagonismo do

Estado do Paraná em relação
às doações e transplantes de ór-
gãos.

O Estado tem uma das
maiores taxas de doadores por
milhão de população (pmp),
com 38,9 pmp, o segundo

melhor do País, sendo a
média nacional de 20,3 pmp,
e um dos menores índices
de recusa familiar para doa-
ção, com 33% de recusa, en-
quanto a média nacional é
de 45%.| Página  5

Clientes da Sabesp têm até sábado (30)
para regularizar débitos com desconto

Os clientes da Sabesp que tiverem débitos pendentes com a Companhia,
independentemente do tempo de atraso, têm até este sábado (30) para efetu-
ar a a regularização com desconto. Os benefícios da campanha incluem abati-
mento de 100% em juros, m9ultas e correção monetária.

Além disso, há desconto no valor principal (a dívida original), que é pro-
gressivo e pode chegar a 80%. A variação se dá conforme o perfil da conta e da
situação cadastral do imóvel. As dívidas podem ser parceladas em até 36
vezes na fatura ou em até 24 vezes no cartão de crédito. |  Página 8

estudantes com restrições
alimentares. O investimen-
to máximo inicial previsto é
de R$ 8,8 milhões, contem-
plando itens específicos sem
glúten, sem lactose e opções
veganas.  | Página  2
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Iniciativas de educação integral do Paraná são
reconhecidas como inovadoras pelo MEC

uas iniciativas da rede
estadual do Paraná
foram selecionadas

pelo Ministério da Educação
(MEC) para a relação de Expe-
riências Inspiradoras de Gestão
e de Projetos Pedagógicos de
Educação Integral em Tempo
Integral. No resultado prelimi-
nar, divulgado em 13 de maio,
foram selecionados projetos de
26 estados, do Distrito Federal
e de 1.008 municípios, incluin-
do 60 experiências de municí-
pios paranaenses.

As práticas indicadas pela Se-
cretaria de Estado da Educação
do Paraná (Seed-PR) são “For-
mação de Jovens Protagonistas:
uma formação que transforma
a realidade da comunidade es-
colar”, no eixo Territórios, Cul-
turas e Saberes, e “Salas temáti-
cas no Programa Paraná Inte-
gral”. Todas as iniciativas seleci-
onadas farão parte do Mapa de
Experiências Inspiradoras, com
lançamento previsto para no-
vembro, e serão sistematizadas
em um caderno de narrativas
para servir de referência a ou-
tras redes. O material pode ser
consultado no site www.ex
perienciaseduintegral.com.br.

– As salas temáticas da Edu-
cação Integral funcionam como
uma estratégia de imersão pe-
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Ddagógica no dia a dia escolar.
Em vez de permanecerem em
uma sala fixa durante todo o
período de aulas, os estudantes
circulam por ambientes prepa-
rados de acordo com os com-
ponentes curriculares e as pro-
postas de aprendizagem.

Segundo a coordenadora da
Educação em Tempo Integral
da Seed-PR, Marytta Rennó, o
modelo já é aplicado em mais
de 60% das escolas estaduais que
ofertam o Paraná Integral. Em
média, a adaptação para novas
salas leva de seis meses a um ano.

A proposta vai além de uma
mudança apenas decorativa no
espaço escolar. As salas precisam
ser “vivas”, com materiais pe-
dagógicos acessíveis, organiza-
ção adequada e recursos que
favoreçam a aprendizagem.
Como em geral há mais pro-
fessores e disciplinas do que sa-
las disponíveis, a orientação é
concentrar componentes próxi-
mos no mesmo ambiente,
como matemática, educação fi-
nanceira e empreendedorismo –
ou ciências, biologia e práticas
experimentais, de preferência no
laboratório.

A coordenadora cita como
exemplo de adaptação uma sala
ampla que visitou, antes organi-
zada no formato tradicional,

que foi reorganizada para abri-
gar três componentes diferen-
tes. Com a retirada das carteiras
do centro do espaço, os cantos
da sala passaram a funcionar
como ambientes de aprendiza-
gem, cada um com materiais e
propostas ligados a uma área do
conhecimento, como história,
geografia, sociologia e filosofia.

A segunda experiência seleci-
onada, Formação de Jovens
Protagonistas, nasceu da parti-
cipação do Paraná em uma for-
mação desenvolvida em parce-
ria com o Instituto Sonho Gran-
de e o Instituto Natura, adap-
tando à rede estadual a propos-
ta Jovem Porta-Voz. A lógica é
de formação “jovem para jo-

vem”: estudantes de ciclos an-
teriores passam a atuar no aco-
lhimento e na formação de no-
vos alunos.

Em 2022, a primeira forma-
ção reuniu 86 jovens. Atualmen-
te, são mais de 1 mil estudantes
cursistas na etapa online. Neste
ano, no quinto encontro, a inici-
ativa terá uma imersão presen-
cial em Foz do Iguaçu, com par-
ticipação de 910 pessoas. A
abertura será no dia 30 de ju-
nho, seguida por oficinas nos
dias 1º e 2 de julho. A forma-
ção aborda temas como auto-
conhecimento, identidade, valor
e propósito, além de ajudar o
estudante a identificar seu perfil
de liderança em grêmios, clubes

ou na representação de turma.
O Programa Paraná Integral

(PPI) é uma iniciativa da Seed-
PR voltada à ampliação da jor-
nada escolar e ao desenvolvi-
mento dos estudantes da rede
estadual. Atualmente, 485 esco-
las integram o programa, aten-
dendo mais de 99 mil estudan-
tes paranaenses em Educação
em Tempo Integral. O modelo
cresceu 500% em seis anos na
rede estadual: em 2020, eram 82
escolas e cerca de 15 mil alunos
matriculados.

A Educação em Tempo In-
tegral amplia o tempo de per-
manência dos estudantes na es-
cola, com jornadas que variam en-
tre 35 e 45 horas semanais. O mo-
delo permite o desenvolvimento de
atividades acadêmicas, culturais, es-
portivas e socioemocionais, com-
binando os conteúdos da Base
Nacional Comum Curricular
(BNCC) a unidades curriculares
diversificadas, ofertadas de for-
ma obrigatória ou eletiva.

A ampliação da jornada tam-
bém impacta a alimentação es-
colar. Por permanecerem mais
tempo na escola, os estudantes
da Educação em Tempo Inte-
gral recebem cinco refeições ao
longo do dia, incluindo café da
manhã, almoço e lanches nos
intervalos. (AENPR)

Estado lança edital pioneiro para incrementar
alimentação escolar para alunos com restrições

O Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Educacional
(Fundepar) publicou o Edital nº
669/2026 para registro de pre-
ços, destinado à futura aquisição
de refeições e alimentos conge-
lados voltados ao atendimen-
to de escolas da rede estadu-
al de ensino. O pregão ele-
trônico é um dos primeiros
do Brasil com abrangência
estadual voltado exclusiva-
mente à alimentação escolar in-
clusiva para estudantes com res-
trições alimentares. O investi-

mento máximo inicial previsto
é de R$ 8,8 milhões, contem-
plando itens específicos sem glú-
ten, sem lactose e opções vega-
nas.

O edital tem validade de um
ano, podendo ser prorrogado
por igual período. Os alimen-
tos serão destinados ao Progra-
ma de Alimentação Escolar, aos
colégios estaduais agrícolas e flo-
restais e demais instituições vin-
culadas à rede estadual.

Entre os itens previstos estão
refeições individuais congeladas

com proteína animal e vegetal,
sanduíches, tortas salgadas, bo-
los simples e pão de queijo ve-
gano, todos desenvolvidos para
atender necessidades alimentares
específicas de mais de 1,9 mil
estudantes da rede estadual que
precisam de uma alimentação
mais restrita.

O secretário estadual da Edu-
cação, Roni Miranda, destaca
que a iniciativa reforça o com-
promisso da rede estadual com
a inclusão e a segurança alimen-
tar dos alunos. ”Nosso objeti-

vo é garantir que todos os estu-
dantes tenham acesso a uma ali-
mentação de qualidade, respei-
tando necessidades nutricionais
específicas e promovendo inclu-
são dentro das escolas da rede
estadual”, afirma.

A presidente do Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento
Educacional (Fundepar), Eliane
Teruel Carmona, ressalta que o
processo amplia a capacidade de
atendimento da alimentação es-
colar no Paraná. ”Esse registro
de preços permite que a rede

estadual esteja preparada para
atender diferentes demandas
alimentares com qualidade,
segurança e planejamento, as-
segurando refeições adequa-
das aos estudantes em todo o
Paraná”, diz.

As propostas para participa-
ção começaram a ser apresen-
tadas na última sexta-feira (22),
por meio do sistema eletrônico
de compras do Governo do
Paraná. A abertura das propos-
tas está marcada para 11 de ju-
nho, às 8h30. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Prévia da inflação varia 0,62%,
influenciada por alimentação e bebidas
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A semana reforçou uma percepção que começa a se consolidar

no ambiente empresarial: o Brasil entrou em um período de tran-
sição econômica em que previsibilidade virou ativo raro. E quan-
do previsibilidade diminui, o custo do risco aumenta para todos.

O mercado financeiro continua operando em modo defensi-
vo. Bancos seguem mais cautelosos, investidores mais seletivos e
empresas mais pressionadas por caixa. O crédito continua dispo-
nível, mas já não da mesma forma. O dinheiro ficou mais técnico,
mais caro e mais condicionado à capacidade real de pagamento.

Isso afeta diretamente capital de giro, expansão operacional,
renegociação de passivos e investimentos de longo prazo.

Empresas que cresceram sustentadas principalmente por ala-
vancagem financeira começam a enfrentar um ambiente menos
tolerante a erro.

Ao mesmo tempo, aumenta a preocupação com a implementa-
ção prática da reforma tributária e com a indefinição operacional
do novo IVA brasileiro. O mercado ainda busca entender carga
efetiva final por setor, regras de compensação de créditos, impac-
to sobre fluxo de caixa e efeitos reais sobre contratos e preços.

O setor de serviços continua no centro da preocupação. Em-
presas com alta folha de pagamento e menor aproveitamento de
crédito tributário temem perda de margem e aumento de custo
operacional.

E o problema não está apenas na tributação em si.
Está na dificuldade de planejar sem conhecer a regra definitiva.
Sem previsibilidade, investimentos desaceleram, decisões fi-

cam mais conservadoras, contratos ficam mais complexos e o
custo do erro aumenta.

Outro tema que ganhou força nesta semana foi o avanço das
discussões sobre recuperação de empresas e renegociação de dívi-
das. O número elevado de empresas pressionadas financeiramen-
te já não é visto como situação isolada, mas como reflexo de um
modelo econômico baseado em crédito caro, baixa margem e alto
custo operacional.

O mercado começa a diferenciar com mais clareza empresas
que geram resultado real e empresas que apenas sobrevivem via
endividamento.

E essa diferença passa a influenciar acesso a crédito, confiança
e capacidade de expansão.

Também cresceu nesta semana a atenção sobre o ambiente
institucional. Empresários acompanham com preocupação inse-
gurança jurídica, mudanças frequentes de interpretação, judiciali-
zação crescente e influência política em decisões econômicas.

Tudo isso gera um efeito silencioso, mas extremamente rele-
vante: o custo invisível da insegurança.

Quando o mercado não sabe exatamente quais serão as regras,
o crédito encarece, o investimento retrai e o risco passa a ser
embutido no preço.

Outro debate que voltou com força envolve setores excessiva-
mente dependentes de incentivos, renegociações ou proteção
política. Em um ambiente econômico mais duro, o mercado co-
meça a separar quem opera por produtividade de quem depende
de ambiente artificialmente favorável.

E isso impacta toda a economia: concorrência, custo financei-
ro, alocação de capital e confiança do investidor.

No cenário político, a aproximação do ciclo eleitoral aumenta
ainda mais a sensibilidade do ambiente econômico. Empresas acom-
panham possíveis mudanças tributárias, fiscais, regulatórias e fi-
nanceiras.

Porque sabem que decisões políticas afetam diretamente mar-
gem, investimento e competitividade.

E há um fator que continua acima de todos os outros: o olhar
externo.

Investidores internacionais seguem monitorando estabilidade
fiscal, segurança jurídica, solidez institucional e previsibilidade
econômica.

O mundo continua de olho.
Para as empresas, o momento exige menos aposta e mais con-

sistência.
As prioridades ficam cada vez mais claras: proteção de caixa,

controle do endividamento, planejamento tributário, governança
forte e gestão estratégica de risco.

O ambiente empresarial atual não recompensa improviso.
Ele recompensa preparo, adaptação e capacidade de leitura de

cenário.
Porque neste momento, crescer deixou de ser apenas vender

mais, passou a ser sustentar resultado em um ambiente econômi-
co, tributário e institucional muito mais complexo.

Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor

Amplo 15 (IPCA-15) variou
0,62% em maio, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).
A prévia da inflação ficou 0,27
ponto percentual abaixo da taxa
de abril, que foi 0,89%.

Quando comparado a maio de
2025 e ao acumulado até este
mês no ano anterior, o índice
apresentou alta. No ano, o IPCA-
15 acumula alta de 3,02% e, em
12 meses, de 4,64%, acima dos
4,37% observados nos 12 meses
imediatamente anteriores. Em
maio de 2025, o IPCA-15 alcan-
çou 0,36%.

VARIAÇÕES DOS
PRODUTOS 

Segundo o IBGE, dos nove
grupos de produtos e serviços
pesquisados, destaca-se alimen-
tação e bebidas, com a maior va-
riação (1,38%).

Em seguida, habitação (1,03%)
e saúde e cuidados pessoais
(1,05%) tiveram as maiores in-
fluências no resultado geral.

As demais variações ficaram
entre -0,33%, em transportes, e
0,50%, em Despesas pessoais.

QUEDAS EM TRANSPORTES
E COMBUSTÍVEIS 

A divulgação mostrou que
no grupo transportes, cujo
índice foi -0,33%, os combus-
tíveis desaceleraram de 6,06%
em abril para -1,47% em maio,
com decréscimos no etanol (-
2,73%), óleo diesel (-2,04%) e
gasolina (-1,32%).

O gás veicular, no entanto,
teve alta de 2,12% e passagem
aérea aumentou 3,25%, após re-
cuar 14,32% em abril.

Ainda em transportes, o IBGE
destaca que o ônibus urbano recuou
0,56%. Isso se deve, segundo o ins-
tituto, pela gratuidade ou redu-
ção tarifária aos domingos em
São Paulo (0,44%) e Salvador
(0,36%) e aos feriados em Brasília
(-3,30%), Belém (-3,41%), Belo
Horizonte (-3,29%) e Curitiba (-
1,46%).

ALIMENTAÇÃO E
HABITAÇÃO 

No grupo alimentação e bebidas,
que registrou alta de 1,38%, a ali-
mentação no domicílio saiu de
1,77% em abril, para 1,73% em
maio. Contribuíram para esse resul-
tado as quedas da maçã (-2,32%) e
do café moído (-2,09%).

Por outro lado, destacaram-se
as altas da batata-inglesa
(26,29%), do tomate (12,97%),
do leite longa vida (6,07%) e das
carnes (1,98%).

A alimentação fora do domi-

cílio (0,51%) desacelerou em re-
lação a abril (0,7%), por conta
das variações da refeição (0,57%)
e do lanche (0,37%) que, nesse
mesmo mês, subiram 0,65% e
0,87%, respectivamente.

Já no grupo habitação, com
alta de 1,03%, destaca-se ener-
gia elétrica residencial, com
acréscimo de 2,16%, como prin-
cipal impacto individual no ín-
dice.

O IBGE destaca que, em
maio, passou a vigorar a bandei-
ra tarifária amarela, com a co-
brança adicional de R$1,885 a
cada 100kWh consumidos. 

SAÚDE

Em saúde e cuidados pesso-
ais (1,05%), o resultado foi in-
fluenciado pelos produtos de hi-
giene pessoal (1,60%), pelos pro-
dutos farmacêuticos (1,25%) e
pelo plano de saúde (0,5%).

Segundo o IBGE, pesou na
categoria a autorização do rea-
juste de até 3,81% nos preços
dos medicamentos, desde 1° de
abril. (Agência Brasil)
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PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

E tudo o que vocês pedirem em
meu nome, isso farei, a fim de
que o Pai seja glorificado no
Filho. Se me pedirem alguma

coisa em meu nome, eu o farei.
João 14:13-14.

Servir é um privilégio!

“É comum você ou-
vir a expressão "em
nome de Jesus" no final
das orações evangéli-
cas. Não que seja obri-
gatório repetir esta ex-
pressão,  mas nós o fa-
zemos para nos lembrar
que é com base na obra
de Jesus que nos apro-
ximamos de Deus Pai
em nossas orações.
Como Jesus disse neste

mesmo capítulo,  Ele é
"o caminho".

Orar em nome de Je-
sus é alinhar nossas ora-
ções com a vontade de
Deus "a fim de que o
Pai seja glorificado no
Filho". Portanto, a ora-
ção não gira em torno
da nossa vontade, mas
da glória de Deus.

Por falar nisso, você
já orou hoje?

Paraná bate recorde de investimento em
alimentos orgânicos nas escolas estaduais

O Paraná chega à Sema-
na dos Orgânicos, celebra-
da nacionalmente entre 24
e 29 de maio, com investi-
mento recorde de R$ 54
milhões na compra de ali-
mentos orgânicos para a
alimentação escolar da
rede estadual em 2025. O
valor, aplicado pelo Gover-
no do Estado, por meio do
Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Educaci-
onal (Fundepar), autarquia
vinculada à Secretaria de
Estado da Educação (Seed-
PR), é o maior da série his-
tórica da alimentação orgâ-
nica escolar no Estado e
acompanha a expansão da
oferta desses produtos nas
instituições de ensino para-
naenses.

Os produtos orgânicos
passaram a integrar a ali-
mentação escolar da rede
estadual em 2011. Desde
então, a presença desses
itens na merenda cresceu
de forma contínua. Naque-
le ano, apenas 29 municí-
pios recebiam alimentos
orgânicos nas escolas esta-
duais. Em 2026, esse nú-

mero chegou a 311 cida-
des, um crescimento de
quase 11 vezes em 15 anos.

Atualmente, a rede esta-
dual atende diariamente
cerca de 1,2 milhão de es-
tudantes com a oferta de
1,5 milhão de refeições.

De acordo com o secre-
tário estadual da Educação,
Roni Miranda, o avanço da
alimentação orgânica nas
escolas estaduais reflete
uma política pública conso-
lidada no Paraná. “Além de
garantir refeições de mais
qualidade para os estudan-
tes, essa política valoriza a
agricultura familiar, forta-
lece a economia local, e
amplia a oferta de alimen-
tos saudáveis nas escolas”,
afirma.

A série histórica dos úl-
timos oito anos evidencia
o avanço acelerado dos
orgânicos na alimentação
escolar, tanto no volume de
investimentos quanto na
quantidade de alimentos
distribuídos. No período, o
aporte saltou de R$ 7,5
milhões, em 2019, para R$
54 milhões em 2025 (mai-

or patamar da série). Já o
volume de alimentos entre-
gues cresceu de 1.510 para
5.500 toneladas, o que re-
presenta um aumento de
264%, em sete anos.

Os dados dos cinco pri-
meiros meses de 2026 no
Paraná já contabilizam R$
23,2 milhões investidos e
2.220 toneladas de alimen-
tos orgânicos distribuídos às
escolas estaduais, manten-

do o ritmo de expansão.
A expansão de oferta de

orgânicos integra a política
de alimentação escolar exe-
cutada pelo Fundepar, res-
ponsável pela gestão da
merenda na rede estadual.
Os cardápios, elaborados
por nutricionistas, priori-
zam frutas, verduras, legu-
mes e alimentos frescos,
respeitando hábitos alimen-
tares regionais.

Dados do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa)
colocam o Paraná na lideran-
ça nacional em certificações
orgânicas, com 4.289 regis-
tros ativos — quase 19%
de todos os certificados vá-
lidos no Brasil. O volume é
cerca de 36% superior ao
do Rio Grande do Sul, es-
tado segundo colocado,
com 3.161 certificações.

Entre os municípios pa-

ranaenses com maior nú-
mero de produtores orgâ-
nicos certificados estão Ti-
jucas do Sul, com 239 cer-
tificações, Lapa (170) e Rio
Branco do Sul (110), na
Região Metropolitana de
Curitiba.

Aproximadamente 2 mil
agricultores certificados
fornecem alimentos orgâ-
nicos para abastecer as
2.080 escolas da rede esta-
dual de ensino. Banana, la-
ranja, alface e arroz polido
orgânico estão entre os ali-
mentos com maior volume
de distribuição para as es-
colas estaduais. A banana
lidera a lista, com mais de
1,3 mil toneladas entregues,
seguida por laranja (401 to-
neladas), alface (274), pão
caseiro (260) e arroz poli-
do orgânico (250).

Pela legislação brasileira,
alimentos processados só
podem ser classificados
como orgânicos quando
pelo menos 95% dos ingre-
dientes utilizados possuem
origem orgânica certificada
— caso do pão caseiro.
(AENPR)

Estado promove turismo paranaense
em feira na China pela primeira vez

Ponto de encontro mun-
dial e principal hub dedica-
do ao mercado turístico
B2B (Business to Business,
negócios entre empresas)
na Ásia. Esse é o panora-
ma da feira ITB China,
que começou na terça-fei-
ra (26) e segue até esta
quinta-feira (28), no Cen-
tro de Exposições e Con-
venções de Xangai. O
evento tem, de maneira iné-
dita, participação do Viaje
Paraná - órgão de promo-
ção vinculado à Secretaria
do Turismo (Setu-PR) -,
que divulga produtos, des-
tinos e posiciona o Estado
como um player apto a re-
ceber viajantes e investi-
mentos turísticos vindos do
oriente.

O Paraná está represen-
tado através de um estan-
de da Agência Brasileira de
Promoção Internacional do
Turismo (Embratur), que
selecionou parceiros e des-
tinos nacionais com poten-
cial de impactar o merca-
do oriental. Dentre tantas
feiras no Exterior já reali-
zadas, a ITB China tem um

peso adicional: é a primei-
ra vez que o Estado pro-
move seus atrativos e ser-
viços turísticos em um
evento na Ásia.

Neste ano, a feira expan-
diu e teve um aumento de
20% em espaço para expo-
sitores. A expectativa é de
que se reúnam durante a
programação mais de 900
organizações, destinos e
empresas de viagens, repre-
sentando 85 países e regi-
ões. Além disso, são espe-
radas cerca de 46 mil reu-
niões de negócios ao longo
dos três dias de evento.

A China figura entre os
países mais populosos do
mundo, com cerca de 1,4
bilhão de pessoas, o que
também a torna um dos
maiores emissores de turis-
tas no planeta, com cerca
de 150 milhões de viajan-
tes anuais. Irapuan Cortes,
diretor-presidente do Viaje
Paraná, afirma que apro-
ximar o Estado do trade
asiático é consolidar uma
posição estratégica no mer-
cado mundial do turismo.

“Esse público gosta mui-

to da América do Sul, em
especial do Brasil, pela cul-
tura e belezas naturais. O
Paraná conta com diversos
atrativos que podem encan-
tar esses visitantes, a exem-
plo do Parque Nacional do
Iguaçu e da Grande Reser-
va da Mata Atlântica, Pa-
trimônios Mundiais Natu-
rais do Estado, o único do
país a ter dois patrimônios
dessa categoria em seu ter-
ritório”, disse.

Segundo a Embratur,
somente neste ano, o volu-
me de buscas por informa-
ções de viagens ao Brasil
aumentou 130% entre os
chineses, o maior índice de
crescimento entre os mer-
cados internacionais moni-
torados. 

Dados oficiais da agên-
cia também apontam que,
em 2025, mais de 100 mil
chineses visitaram destinos
brasileiros e muitos deles
optaram pelo Paraná, re-
flexo observado nas visitas
a atrativos. Naquele ano, o
Parque Nacional do Igua-
çu – onde ficam as Catara-
tas do Iguaçu, uma das Sete

Maravilhas Naturais do
Mundo – recebeu mais de
2 milhões de turistas, sen-
do mais de 21 mil chine-
ses. 

Ao Estado, esse poten-
cial de recepção pode ser
ampliado por meio do con-
tato com o mercado e com
ações importantes ao setor,
como a isenção de visto
para turistas chineses em
estadias de até 30 dias no
Brasil - já em funcionamen-
to, através de portaria do
Ministério do Turismo. A
comitiva do Viaje Paraná
tem ampliado o contato
com diferentes empresas
asiáticas durante a ITB
China.

Dados divulgados pela
Embratur apontam que os
turistas chineses tiveram
um dos maiores tickets
médios de gastos em via-
gens no ano passado, com
US$ 5,2 mil por pessoa.
Segmentando essa conta,
cerca de US$ 20 milhões
foram injetados na econo-
mia do Paraná em 2025
através apenas dos viajan-
tes chineses. (AENPR)
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Conservadores e Progressistas: é possível
conviver em uma mesma sociedade?

Em tempos de polarização intensa, redes sociais
inflamadas e debates cada vez mais radicais, uma
pergunta tem me deixado inquieto: conservadores e
progressistas conseguem conviver de forma saudá-
vel dentro de uma mesma democracia?

A resposta, apesar das tensões atuais, “parece ser
sim.”

O conservadorismo e o progressismo represen-
tam visões diferentes sobre sociedade, cultura, valo-
res e mudanças sociais. E não discuto isso! Mas é
fato que enquanto setores conservadores tendem a
valorizar tradição, estabilidade institucional, prudên-
cia nas transformações e preservação cultural, os
progressistas normalmente defendem maior veloci-
dade nas mudanças sociais, ampliação de direitos e
revisão de estruturas consideradas ultrapassadas ou
injustas.

Apesar das diferenças profundas, especialistas em
ciência política costumam apontar que democracias
sólidas historicamente se desenvolveram justamente
a partir da convivência entre forças conservadoras e
progressistas.

De um lado, o conservadorismo atua como freio
contra rupturas abruptas e instabilidades. Do outro,
o progressismo pressiona por reformas e adaptações
diante das transformações sociais.

O problema, segundo analistas, surge quando o
debate político deixa de ser ideológico e passa a ser
moralizado. Em vez de adversários políticos, grupos
passam a se enxergar como inimigos irreconciliáveis.
Percebe-se que nas redes sociais esse fenômeno ga-
nhou força. Algoritmos privilegiam conteúdos radi-
cais, confrontos e discursos emocionais, ampliando
a sensação de divisão permanente.

Ainda assim, fora do ambiente virtual, conserva-
dores e progressistas continuam convivendo diaria-
mente em empresas, universidades, igrejas, famílias,
tribunais e espaços públicos. Acredito que a demo-
cracia não exija unanimidade de pensamento, mas
sim tolerância institucional e respeito mútuo entre
pessoas que enxergam o mundo de maneiras dife-
rentes.

O desafio contemporâneo, portanto, talvez não
seja eliminar diferenças ideológicas, mas impedir que
elas destruam a capacida-
de de diálogo social. Em
uma sociedade democrá-
tica, divergência não de-
veria ser sinônimo de
ódio, mas parte natural da
pluralidade humana.

Vamos repensar os
modelos, modos, e possi-
bilidades de convivência
pacífica e diversidades
que vão para além do
emocional, é direito lógi-
co e real.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

O Paraná quebrou
um novo recorde de in-
vestimentos nos pri-
meiros meses de 2026.
Com mais de R$ 2,1 bi-
lhões liquidados entre
janeiro e abril, o Esta-
do registrou o maior
volume de investimen-
tos de toda a sua histó-
ria. O valor é mais do
que o triplo dos R$ 655
milhões alcançados no
mesmo período do ano
anterior e configura a
maior cifra já executa-
da em um quadrimestre
ao longo dos últimos 26
anos. 

Os números foram
apresentados pela Se-
cretaria de Estado da
Fazenda (Sefa) na ter-
ça-feira (26) durante
audiência pública
para prestação de con-
tas do quadrimestre na
Assembleia Legislativa
do Paraná (Alep).
Como destacou o secre-
tário Norberto Ortiga-
ra, o montante reforça
o compromisso do Go-
verno Estadual com
entregas que melhorem
a qualidade de vida do
paranaense. 

“Nunca o Paraná in-
vestiu tanto quanto nos
últimos anos e esse
novo recorde deixa bem
claro a dimensão disso.
Mas não se trata apenas
de quantidade, mas
também de qualidade”,

Paraná tem recorde de investimentos
no 1º quadrimestre: R$ 2,1 bilhões

aponta o chefe da Fa-
zenda. “São obras, aqui-
sições para saúde, edu-
cação e segurança e ou-
tros investimentos es-
senciais que o Estado
vem fazendo para trans-
formar a vida do cida-
dão para melhor”.

Os investimentos li-
quidados são aqueles
que saíram efetivamen-
te do papel na forma de
obras, de escolas e hos-
pitais ou novos equipa-
mentos. Trata-se da pe-
núltima etapa do pro-
cesso de execução orça-
mentária e, por isso
mesmo, uma das mais
importantes.

E esse aumento no
ímpeto dos investimen-
tos entregues era algo
que já vinha sendo si-
nalizado desde o início
de 2026 a cada novo
balanço divulgado pela
Sefa. No primeiro bi-
mestre, por exemplo, a
pasta já apontava a que-
bra de um recorde para
o período com um total
de R$ 703 milhões li-
quidados entre janeiro e

fevereiro. Dois meses
depois, o valor mais do
que triplicou.

Tanto que, durante a
audiência pública, o vo-
lume de entregas reali-
zadas pelo Estado nes-
te início de 2026 foi
destaque. São obras es-
truturantes em rodovi-
as, melhorias em estra-
das rurais para facilitar
o escoamento da safra
e reduzir custos para o
produtor e construção
de novos equipamentos
públicos, como escolas,
creches e hospitais que
vão impactar positiva-
mente todas as regiões
do Estado.

“O Paraná continua
com uma política fiscal
expansionista e isso
aparece também para
além do canteiro de
obras”, aponta o dire-
tor-geral da Sefa, Luiz
Paulo Budal. “Tivemos
neste início de 2026 a
entrega de vários ou-
tros investimentos es-
senciais na área de Se-
gurança, Educação e
Saúde, por exemplo,

que mostram como esse
recorde é algo que atin-
ge todas as áreas da
vida cotidiana do cida-
dão”. 

Ele lembra, por exem-
plo, a entrega de mais de
R$ 338 milhões em
equipamentos para for-
talecer as forças de se-
gurança pública do Es-
tado. Foram mais de 3,2
mil armamentos, 1.245
viaturas e blindados e
29 embarcações, além
de equipamentos de in-
formática, sistemas de
comunicação, tecnolo-
gia forense e materiais
especializados para mo-
dernizar a estrutura e
aumentar a capacidade
de resposta das corpo-
rações policiais. “A se-
gurança pública é um
tema importante para
toda a sociedade e aqui
está nossa resposta: o
maior investimento nes-
sa área de toda a histó-
ria do Paraná”, celebra
Norberto Ortigara.

Além disso, o Paraná
ainda investiu mais de
R$ 657,9 milhões em
agricultura, sobretudo
na pavimentação de es-
tradas rurais, e R$ 384,7
milhões em infraestru-
tura e logística. Já os
investimentos liquida-
dos em Educação fo-
ram superiores a R$ 108
milhões.

(Agência Brasil)
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Pela primeira vez desde
2019, a área total de vegetação
nativa desmatada no Brasil
ficou abaixo de 1 milhão de
hectares em um único ano. De
acordo com o Relatório Anu-
al do Desmatamento no Bra-
sil (RAD2025), divulgado
pelo MapBiomas na quarta-
feira (27), foram desmatados
984.794 hectares no país em
2025, uma redução de 20,6%
em relação a 2024.

Todos os biomas do país
tiveram redução da área
desmatada. O Pantanal regis-
trou a maior redução propor-
cional entre todos os biomas,
com queda de 48,4% na área
desmatada em relação a 2024,
somando 12.260 hectares per-
didos no ano. O Cerrado con-
tinua sendo o bioma com
maior área desmatada, com
540.614 hectares em 2025.

O MapBiomas alerta que,
apesar da redução no desma-
tamento no ano passado, a
área desmatada no Brasil che-
gou à média de 2.698 hectares
por dia, cerca de 112 hectares
por hora. 

Nos últimos sete anos,
série histórica do MapBiomas
Alerta, o Brasil perdeu mais
de 10,9 milhões de hectares
de vegetação nativa, área su-
perior à do estado de Pernam-
buco.

MAIS DESMATADOS

A Amazônia e o Cerrado
foram os biomas mais des-
matados em 2025. Juntos, os
dois biomas responderam
por mais de 84% de toda a
área desmatada no país no
ano.

O Cerrado concentrou so-
zinho 54,9% do desmata-
mento do país, um total de
540.614 hectares, apesar da
queda de 16,9% em relação a
2024. O bioma perdeu 1.482
hectares de vegetação nativa
diariamente.

Na Amazônia, foram des-
matados 289.478 hectares em
2025, uma redução de 23,5%
frente ao ano anterior. O des-
matamento no bioma foi de
792 hectares por dia, o que

Desmatamento no Brasil registra
queda de 20,6% em 2025
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equivale à perda de cerca de 5
árvores por segundo, segun-
do análise do MapBiomas.

O levantamento mostrou
que as formações savânicas li-
deram o tipo de vegetação
nativa mais ameaçada. Pelo
terceiro ano consecutivo, fo-
ram as mais afetadas pelo des-
matamento no Brasil, res-
pondendo por 51,4% da área
total desmatada, seguidas das
formações florestais, com
46,3%.

Na Amazônia e Mata
Atlântica predominou o des-
matamento em formações
florestais, enquanto nos bio-
mas Cerrado, Caatinga e Pan-
tanal, o predomínio foi de
supressão das formações sa-
vânicas.

ESTADOS

A região conhecida como
Matopiba, que reúne os esta-
dos do Maranhão, Tocantins,
Piauí, Bahia e Mato Grosso,
concentra mais de 63% do
desmatamento entre os
estados. São as cinco unida-
des federativas com maior
área desmatada em 2025.

No acumulado de 2019 a
2025, o Pará é o estado com
maior área desmatada, com
mais de 2 milhões de hectares
de vegetação nativa perdidos
no período. No entanto, em
2025, o estado registrou que-
da de 40% em relação ao ano
anterior.

Entre os estados com
maiores reduções absolutas,
Maranhão, Pará e Tocantins

registraram queda superior a
50 mil hectares de área des-
matada. Sergipe e Alagoas re-
duziram mais de 60% em re-
lação ao ano anterior.

EXPANSÃO
AGROPECUÁRIA

O desmatamento associa-
do à expansão da agropecuá-
ria responde por mais de 97%
de toda a perda de vegetação
nativa no Brasil nos últimos
sete anos, apontou o MapBi-
omas.  Esse vetor de pressão
responde por 99% da vegeta-
ção nativa perdida no Brasil
em 2025.

Além disso, no último
ano, 99% da área desmatada
associada ao garimpo estava
concentrada na Amazônia,
com maior incidência no
Pará. Já os desmatamentos re-
lacionados a empreendimen-
tos de energia renovável esti-
veram concentrados na Caa-
tinga, que respondeu por 97%
da área desmatada associada a
esse vetor.

Os desmatamentos asso-
ciados à expansão urbana apre-
sentaram aumento de 7% em
relação a 2024 e concentraram-
se principalmente no Cerrado
e na Amazônia, que juntos
responderam por mais de
60% da área de vegetação na-
tiva perdida vinculadas às áre-
as urbanizadas. 

MUNICÍPIOS

Mais da metade dos 5.572
municípios brasileiros (2.932)

tiveram pelo menos um even-
to de desmatamento detecta-
do e validado em 2025. O
município de Canto do Buri-
ti, no Piauí, lidera o ranking
de maior área desmatada pela
primeira vez na série históri-
ca, com 20.877 hectares des-
matados.

Localizado no bioma da
Caatinga, Canto do Buriti
também apresentou o maior
evento de desmatamento de-
tectado em 2025, com 20.834
hectares desmatados. A mé-
dia diária de desmatamento
neste município foi de 57,2
hectares, o equivalente a cerca
de 80 campos de futebol por
dia.

ÁREAS DE PROTEÇÃO

As Unidades de Conserva-
ção (UCs) e Terras Indígenas
são as áreas mais preservadas,
segundo análise do MapBio-
mas. Ainda assim, dentro de
UCs, foram desmatados
46.257 hectares em 2025, re-
dução de 21,4% em relação ao
ano anterior.

Dentro das unidades de
conservação, as UCs de Pro-
teção Integral (federais, esta-
duais e municipais) - modali-
dade com maior grau de pre-
servação - registraram queda
de 55,8%, com 2.034 hectares
desmatados.

O Cerrado responde por
43,5% do desmatamento em
UCs, sendo 97% desta área
localizada em Áreas de Prote-
ção Ambiental (APAs), que é
uma das formas de uso sus-
tentável - com objetivo de
conciliar ocupação humana e
sustentabilidade dos recursos
naturais - localizada dentro de
unidades de conservação.

A APA do Rio Preto, na
Bahia, com grande parte de
seu território no Cerrado, foi
a UC com maior área desma-
tada (7.701 hectares) no Bra-
sil em 2025, com aumento de
44% em relação a 2024.

Em Terras Indígenas, a
perda foi de 12.593 hectares,
com redução de 22% em rela-
ção a 2024.

(Agência Brasil)

Novo relatório nacional reforça
protagonismo do Paraná em

doação e transplante de órgãos
Os dados de 2025 do Re-

gistro Brasileiro de Transplan-
tes (RBT), elaborado e divul-
gado pela Associação Brasi-
leira de Transplante de Ór-
gãos (ABTO), confirmam o
protagonismo do Estado do
Paraná em relação às doações
e transplantes de órgãos.

O Estado tem uma das
maiores taxas de doadores
por milhão de população
(pmp), com 38,9 pmp, o se-
gundo melhor do País, sendo
a média nacional de 20,3
pmp, e um dos menores índi-
ces de recusa familiar para
doação, com 33% de recusa,
enquanto a média nacional é
de 45%.

Em 2025, foram realiza-
dos no Paraná, conforme os
dados do RBT, 2.255 trans-
plantes em números absolu-
tos, entre órgãos e tecidos,
sendo 460 de rim; 293 de fí-
gado, 31 de coração, 1.066
de córnea e 405 de medula.

Embora os indicadores
variem ao longo do ano, o
Paraná mantém uma atuação
extremamente consistente e
segue entre os estados de des-
taque no cenário nacional.
“Esses resultados represen-
tam o esforço e investimen-
to do Estado para oportuni-
zar capacitação profissional
e ofertar uma estrutura ro-
busta e consolidada de aten-
dimento, que garante quali-
dade e agilidade no cuidado
para doadores e receptores”,
comentou o secretário de
Estado da Saúde, César Ne-
ves.

“Transplantes de órgãos
salvam vidas. Essa é uma in-
formação importante e que
merece sempre ser relembra-
da e destacada. E o Governo
do Estado trabalha incansa-
velmente, investindo em ca-
pacitação profissional, estru-
tura e logística, visando o for-
talecimento dos trabalhos
para propiciar que, cada vez
mais, vidas sejam salvas”,
complementou.

E a tendência é de manu-
tenção nesse cenário em óti-
mo nível. Os números do Sis-
tema Estadual de Transplan-
tes (SET/PR) apontam que
entre janeiro e abril foram
executados 225 transplantes

de órgãos sólidos (coração, fí-
gado, rim, pâncreas). Também
foram efetuados 328 trans-
plantes de córneas.

Em 2025, conforme os
dados do RBT, foram realiza-
dos no Brasil 60 transplantes
cardíacos pediátricos. Doze
deles foram efetuados no Pa-
raná. Em relação aos trans-
plantes hepáticos pediátricos,
foram 211 no Brasil no ano
de 2025, dos quais 27 ocorre-
ram no Paraná, sendo 15 de
doadores vivos e 12 de faleci-
dos.

Os números, tanto totais
quanto por milhão de popu-
lação, colocam o Paraná em
destaque. Em São Paulo fo-
ram 113 transplantes hepáti-
cos pediátricos (78 de doado-
res vivos e 35 de falecidos).
Isso representa 9,2 transplan-
tes por milhão de população.
No Paraná foram 8,2 trans-
plantes por milhão de popu-
lação.

Entre os transplantes pe-
diátricos no Paraná, a maior
parte deles foi efetivado no
Hospital Pequeno Príncipe,
em Curitiba. A unidade que é
referência, faz transplantes
pediátricos de órgãos sólidos,
como fígado, coração e rins,
além de transplante de medu-
la óssea, válvulas cardíacas e
tecidos musculoesqueléticos.

“Estamos falando de pro-
cedimentos de alta complexi-
dade, voltados a crianças e
adolescentes que, muitas ve-
zes, têm no transplante a prin-
cipal ou única possibilidade de
tratamento. Para o Paraná, o
Hospital representa uma es-
trutura essencial para garan-
tir acesso a esse cuidado espe-
cializado. Para o Brasil, refor-
ça o papel do Pequeno Prín-
cipe como uma instituição de
referência nacional em saúde
pediátrica de alta complexi-
dade”, enfatiza o diretor-téc-
nico do Hospital Pequeno
Príncipe, doutor Cassio Fon
Ben Sum.

Cinco laboratórios de his-
tocompatibilidade e três de
sorologia, além de três ban-
cos de tecidos, sendo que um
é de multitecidos, também in-
tegram a rede, com cerca de
700 profissionais especializa-
dos envolvidos. (AENPR)
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Estado

Estado e BID negociam novos investimentos para o programa Casa Fácil Paraná
O Governo do Estado,

por meio da Companhia de
Habitação do Paraná (Co-
hapar), negocia uma nova
contratação de crédito jun-
to Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID)
para impulsionar o progra-
ma Casa Fácil Paraná. A
equipe técnica da Compa-
nhia recebeu especialistas
do banco, na terça-feira
(26), para a missão de pla-
nejamento da negociação,
que envolve o investimen-
to de R$ 1,2 bilhão na mo-
dalidade Valor de Entrada,
principal frente de atuação
do programa estadual de
habitação.

A operação tem como
objetivo ampliar os recur-
sos destinados a subsidiar
famílias com renda de até
quatro salários mínimos no
processo de aquisição da
moradia própria. A contra-

tação foi autorizada
pela Lei Ordinária nº
23.116, de 8 de abril de
2026, e já conta com apro-
vação da Comissão de Co-
ordenação e Controle das
Operações de Crédito e
Concessão de Garantias
(Copec), do Governo do
Estado, e da Comissão de
Financiamentos Externos
(Cofiex), do Governo Fe-
deral.

“Essa tratativa junto ao
BID é de suma importân-
cia para o Paraná e refor-
ça o compromisso do Go-
verno do Estado em aten-
der as famílias que mais
precisam. Os investimentos
garantem moradia digna,
mais segurança e qualida-
de de vida aos paranaen-
ses”, destacou o diretor-
presidente da Cohapar, Jor-
ge Lange.

Carro-chefe do Casa

milhões, valor equivalente
a mais de R$ 1 bilhão.

O programa viabiliza a
produção de moradias para
famílias em situação de ex-
trema vulnerabilidade soci-
al, residentes em favelas,
assentamentos precários,
áreas irregulares, insalubres
ou sujeitas a riscos ambi-
entais. Os beneficiários são
realocados para novos em-
preendimentos urbanizados
e recebem acompanha-
mento intersetorial realiza-
do por diversas secretarias
estaduais. Paralelamente, as
áreas desocupadas passam
por processos de recupera-
ção ambiental. 

A iniciativa tem o intui-
to de promover o desen-
volvimento urbano e habi-
tacional de forma integra-
da, garantindo mais equida-
de, inclusão e sustentabili-
dade. (AENPR)
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ar tos contam com estruturas
modernas, amplas áreas de
lazer e diferentes tipologi-
as habitacionais, capazes de
atender às necessidades de
públicos diversos. As mo-
radias são integradas à ma-
lha urbana e entregues com
infraestrutura completa de
saneamento, energia, mobi-
lidade, segurança e habita-
bilidade.

HISTÓRICO DE
SUCESSO

A parceria entre a Co-
hapar e o BID possui um
histórico de sucesso. Além
do Valor de Entrada, a co-
operação entre as institui-
ções contempla o Vida
Nova, modalidade do Casa
Fácil Paraná voltada ao des-
favelamento. A iniciativa
conta com contrato de fi-
nanciamento de US$ 187

Fácil Paraná, o Valor de
Entrada concede subsídios
de R$ 20 mil para que as
famílias utilizem como par-
te da entrada do financia-
mento habitacional. Em
maio do ano passado, o
projeto ganhou um impor-
tante avanço com o lança-
mento do Valor de Entra-
da–Terceira Idade, moda-

lidade que ampliou o bene-
fício para R$ 80 mil, per-
mitindo que pessoas idosas
também tenham acesso fa-
cilitado à casa própria.

Durante a missão, a co-
mitiva visitou empreendi-
mentos habilitados no pro-
grama para conhecer o pa-
drão construtivo adotado
nos residenciais. Os proje-
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Às vezes, o destino
nos chama sem aviso
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Clientes da Sabesp têm até sábado (30)
para regularizar débitos com desconto
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loOs clientes da Sabesp que
tiverem débitos pendentes
com a Companhia, indepen-
dentemente do tempo de
atraso, têm até este sábado
(30) para efetuar a a regula-
rização com desconto. Os
benefícios da campanha in-
cluem abatimento de 100%
em juros, multas e correção
monetária.

Além disso, há desconto
no valor principal (a dívida
original), que é progressivo
e pode chegar a 80%. A va-
riação se dá conforme o per-
fil da conta e da situação
cadastral do imóvel. As dí-
vidas podem ser parceladas
em até 36 vezes na fatura ou
em até 24 vezes no cartão de
crédito.

Como regularizar débitos

na conta de água com des-
conto

Os canais digitais são o
caminho mais rápido para
regularizar dívidas com des-
conto. Para isso, basta usar
o WhatsApp da Sabesp, que
já atende 2,5 milhões de pes-
soas mensalmente, pelo nú-
mero (11) 3388-8000. Além
disso, também é possível

contar com a unidade móvel
da Companhia, a “Van
Bora”, que percorre o esta-
do para facilitar o atendi-
mento presencial aos clien-
tes. 

Pelo WhatsApp no (11)
3388-8000; Pelo telefone
0800 055 0195 (ligação gra-
tuita, 24 horas por dia)

 (Agencia de SP)

Fui procurado às vésperas
de um júri. Um amigo preci-
sava de ajuda. Analisei o pro-
cesso e, logo nas primeiras
páginas, algo me incomodou
profundamente: a história
não fechava. Provas frágeis.
Contradições evidentes. Li-
nhas investigativas ignora-
das. A sensação era clara de
que estavam tentando trans-
formar alguém em bode ex-
piatório.

Naquele momento, não
havia espaço para omissão.
Quando a liberdade de um
inocente está em jogo, o si-
lêncio nunca pode ser uma
opção.

A batalha foi dura. En-
frentamos versões, pressão e
um processo marcado por
falhas graves de investiga-
ção. Mas a verdade resistiu.
E, ao final, a justiça preva-
leceu.

O Tribunal do Júri é isso:

um campo onde técnica, co-
ragem e consciência cami-
nham lado a lado. Hoje, mais
do que uma absolvição, ce-
lebrou-se a liberdade de
quem jamais deveria ter sido
condenado.

Advogar não é apenas fa-
lar em nome de alguém.

Às vezes, é impedir que o
erro destrua uma ou outra
vida.

A liberdade venceu.

Viaje Paraná inicia série de encontros com agentes de viagens da América Latina
PPPPPARANÁARANÁARANÁARANÁARANÁ

O Viaje Paraná, órgão vinculado à
Secretaria do Turismo (Setu-PR), iniciou
uma série de encontros que vão aproxi-
mar ainda mais o turismo estadual do
trade e turistas da América Latina. A lar-
gada aconteceu nesta quarta-feira (27), no
“Meeting Esto Es Paraná - Edição Amé-
rica Latina”, em Lima, no Peru, que reu-
niu 60 agentes de viagens e profissionais
do turismo internacional.

A programação organizada foi orga-
nizada pelo Viaje Paraná, que é o órgão
que faz a promoção e divulgação do
Estado. Além de palestra sobre belezas e
atrativos paranaenses, o trade peruano
que participou do encontro também
recebeu materiais sobre produtos turís-
ticos do Estado, uma forma de conhe-
cerem melhor o Paraná e oferecerem
como destino aos seus clientes. Foram
apresentados locais turísticos consolida-
dos no mercado, junto de outros atrati-
vos e experiências únicas que os visitan-
tes podem se encantar durante um ro-
teiro pelo Paraná.

“Estamos realizado esse tipo de con-
tato com profissionais do turismo no
Brasil e Exterior desde 2024 e os resulta-

dos são visíveis, porque o Paraná hoje é
uma tendência entre as agências e em
meio aos viajantes”, disse Irapuan Cor-
tes, diretor-presidente do Viaje Paraná.
“Quando falamos de recepção interna-
cional, por exemplo, o Estado como um
todo ganha, porque mais turistas estran-
geiros visitando nossos municípios acar-
reta em mais empregos à população e
mais dinheiro circulando em nossa eco-
nomia”.

TOP 10

O Peru é um mercado turístico opor-
tuno, uma vez que a proximidade do
Brasil e os interesses de turistas perua-
nos torna o Paraná atrativo a esse públi-
co. No ano passado, do recorde de mais
de 1,064 milhão de turistas estrangeiros
recepcionados por municípios parana-
enses, o país sul-americano ficou no top
10 de emissores, enviando mais de 13
mil turistas ao Paraná.

Segundo dados da Agência Brasileira
de Promoção Internacional do Turismo
(Embratur), os turistas peruanos tiveram
em 2025 um ticket médio de gastos de

U$ 482 por pessoa. Segmentando esse
valor, com base apenas no número de
pessoas que visitou o Paraná naquele ano,
estima-se que os turistas peruanos inje-
taram cerca de U$ 6,3 milhões na econo-
mia do Estado.

Patrícia Gusso, palestrante e assesso-
ra especial do Viaje Paraná, afirma que o
voo operado pela Latam, ligando direta-
mente Lima a Curitiba também foi um
destaque. “O foco é reforçar a boa
conect iv idade do Estado com o
Peru, porque um dos pilares do tu-
rismo é, justamente, a oferta de in-
fraestrutura qualificada ao viajante.
Essa edição do Meeting aqui em Lima
pode trazer resultados sólidos ao Paraná
em termos de recepção e preferência
internacional”, disse.

COEXPOSITORES

No evento, o Viaje Paraná também
oportunizou que coexpositores do tu-
rismo estadual mostrassem seus produ-
tos e serviços ligados a diferentes áreas
do setor, uma forma de aproximá-los do
mercado peruano e incentivar parcerias

e negócios. Os selecionados por meio
de Chamamento Público são: Latam;
MMC Operadora; Hotel Wyndham Foz;
e a Secretaria Municipal de Turismo de
Matinhos.

MÉTODO MEETING

Ainda neste ano, a programação do
“Meeting Esto Es Paraná - América Lati-
na” vai passar por Montevidéu (Uruguai);
Córdoba, Rosário e Buenos Aires (todas
na Argentina); Assunção (Paraguai); e San-
tiago (Chile). Em todos, o objetivo
do Viaje Paraná é se aproximar do
trade desses países e ampliar a recep-
ção de turistas estrangeiros no Esta-
do, através da promoção de destinos
e serviços.

As ações também fazem parte de
um protocolo de intenções firmado
entre o Viaje Paraná e a companhia aérea
TAP Air, com foco na divulgação do
novo voo intercontinental que vai ligar
Lisboa, em Portugal, diretamente a Curi-
tiba a partir de julho. O evento já aconte-
ceu em diferentes localidades da Euro-
pa neste ano, como Espanha e Portugal,

trazendo bons resultados ao setor estadual.

CONEXÃO LATINA

Aproveitando a programação na ca-
pital peruana, na última terça-feira (26) a
comitiva do Viaje Paraná esteve reunida,
pela primeira vez, com Rafael Porto,
conselheiro do Setor de Promoção Co-
mercial, Investimentos e Turismo da
Embaixada do Brasil em Lima. Durante
o encontro, o Estado mostrou as ações
que tem desenvolvido no setor e como
está preparado para receber turistas pe-
ruanos e de todo o mundo.

BALANÇO

Somando as grandes convenções,
famtours e participação em diferentes
eventos ao redor do Brasil e no Exteri-
or, já são mais de 31,3 mil agentes de via-
gens, profissionais, empresários e líderes
capacitados desde o início das atividades
do Viaje Paraná, em 2024. Apenas neste
ano, já são mais de 9,6 mil brasileiros e
estrangeiros que se encantaram com os
atrativos e destinos paranaenses.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com


